
ERSE 
ENTIDADE REGULADORA 
DOS SERVIÇOS ENERGÉTICOS 

CONSELHO TARIFÁRIO 

Parecer sobre a Proposta de 

''Manual de procedimentos da gestão técnica global do SNGN" 

Os estatutos da Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) aprovados pelo 
Decreto- lei n.^ 97 /2002 , de 12 de abri l , revistos pelo Decreto-Lei 212 /2012 , de 25 de 
se tembro , d ispõem sobre a organização e func ionamen to do Conselho Tar i fár io (doravante 
abreviado CT): "{...) órgão consul t ivo específico para as funções da ERSE relativas a tar i fas e 
preços." ' 

Ao Conselho Tar i fár io compete , através das suas secções especializadas - sector e létr ico e 
gás natura l : "(...) emi t i r parecer (...) sobre a aprovação e revisão dos regu lamentos tar i fár ios, 
bem como sobre a f ixação de tari fas e preços", parecer este que é aprovado por maior ia, 
não t e m carácter v inculat ivo e deve ser emi t i do no prazo máx imo de 30 dias após a receção 
da proposta. 

O Conselho de Admin is t ração da ERSE ent regou ao CT uma "Proposta de Manual de 
proced imentos da gestão técnica global do SNGN"^, sol ic i tando parecer sobre a mesma. 

No decurso do per íodo para emissão de parecer, o CT sol ic i tou à ERSE esclarecimentos, tendo 
para o efe i to reunido com representantes da ent idade reguladora a 18 de agosto. 

Posto o que, nos t e rmos do n^ 3 do art igo 147^ do Regulamento Tar i fár io (RT), conjugado 
com o n^ 1 do art igo 48^ dos Estatutos da ERSE, aprovados pelo Decreto-Lei n? 212 /2012, de 
25 de se tembro , a Secção do Setor do Gás Natural do Conselho Tar i fár io emi te o seguinte 
parecer: 

' Cf. artigo 48^ do Decreto-Lei 212/2012, de 25 de setembro 
• Cf. Ref: E-Tecnicos/2015/751/JE/mm, de 21/07/2016 
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I - G E N E R A L I D A D E 

1. As ações de compensação de rede baseadas em mercado e as transações que lhes estão 
associadas estão na génese da maior ia dos mercados de gás natura l na Europa tendo sido 
ident i f icadas como uma fo rma de p romover a l iquidez dos mercados e a t ransparência 
de preços. 

2. A UE considera a necessidade de "real ização urgente de um mercado in te rno da energia 
p lenamente operacional e inter l igado que cont r ibua para garant i r o f o rnec imen to de 
energia acessível e sustentável à economia da União para a concret ização do ob je t ivo de 
reforçar a compet i t i v idade e de assegurar a todos os consumidores a possibi l idade de 
comprar energia aos melhores p r e ç o s " \ 

Para o efe i to def in iu um novo regu lamento para p romove r " a harmonização das regras 
sobre compensação ao nível da União, que t e m por ob je t ivo proporc ionar aos 
ut i l izadores das redes a certeza de que podem gerir as suas posições de equi l íbr io em 
di ferentes zonas de compensação por toda a União, de f o rma não discr iminatór ia e 
ef ic iente de um pon to de vista económico ' " ' . 

3. A publ icação do Regulamento (UE) n .5 312 /2014 da Comissão, de 26 de março, que 
inst i tu i um código de rede para a compensação das redes de t ranspor te de gás, 
de te rm inou a necessidade de uma revisão pro funda do Manua l de Procedimentos de 
Gestão Técnica Global (MPGTG) do Sistema Nacional do Gás Natura l (SNGN), na medida 
em que as regras a adotar f u t u r a m e n t e para a compensação da RNTGN, bem como as 
competênc ias a a t r ibu i r ao Gestor Técnico Global (GTG) do SNGN e aos operadores das 
in f raest ruturas, d i fe rem substanc ia lmente das práticas em vigor. 

4. A presente proposta de MPGTG abrange um con jun to de p roced imentos que consol ida 
no quadro do Regulamento (UE) n.^ 312 /2014 da Comissão, de 26 de março as 
competênc ias e práticas do GTG a nível operac iona l , a sua interação com os operadores 
das in f raest ruturas da Rede Pública de Gás Natura l , com os agentes de mercado e com 
os operadores dos mercados organizados. 

5. Em consonância com o previsto no refer ido regu lamento eu ropeu , a REN Gasodutos 
organizou a 25 de novembro de 2014 uma pr imei ra sessão de apresentação do código 
de rede, aber ta a todos os stakeholders, a qual con tou com a presença da ERSE e do 
ENTSOG. 

Citação do texto de enquadramento do Regulamento (UE) n.5 312/2014 da Comissão, de 26 de março 
' Idem como nota anterior 
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6. Poster io rmente , a 26 de j unho de 2015, antec ipando a revisão regu lamentar do 
Regulamento de Operação das Inf raestruturas (ROI), a ERSE organizou u m workshop, 
t a m b é m aberto a todos os stakeholders, com o in tu i to de discut i r o mode lo de prestação 
de in formações a imp lementa r no âmb i to do código de rede para a compensação das 
redes de t ranspor te de gás. Esse workshop fo i precedido de duas sessões de t raba lho 
nas instalações da ERSE, com o GTG e os operadores das redes de distr ibuição (ORD), 
t endo em vista de te rm ina r o potencial impacto que cada um dos modelos previstos no 
código ter ia na operação do SNGN. 

7. O workshop de 26 de j u n h o teve uma ampla part ic ipação e gerou um consenso em to rno 
da aplicação do mode lo de f o rnec imen to de in formações 'Var iante 2'. Esse 
en tend imen to o r ien tou o GTG e operadores das redes de d ist r ibuição num t rabalho 
poster ior de adequação dos sistemas de in formação, t endo em vista a imp lementação 
do código. 

8. No per íodo de 18 de dezembro de 2015 a 14 de abri l decor reu a revisão regu lamentar 
do ROI, tendo sido f o rma lmen te adotado como mode lo de fo rnec imen to de 
in formações a 'Var iante 2', e t ranspostas as restantes disposições do Regulamento (UE) 
n .5 312 /2014 da Comissão, de 26 de março, aplicáveis ao SNGN. 

9. No passado 29 de junho de 2016, a ERSE vo l tou a convocar todos os stakeholders para 
discut ir um pacote de nove proced imentos do MPGTG que mater ia l izam a componen te 
física do código de rede para a compensação das redes de t ranspor te de gás. Essa sessão 
de t raba lho vo l tou a ser bastante part ic ipada, pe rm i t i ndo consol idar um con jun to de 
proced imentos que pe rm i t i r am, com uma maior segurança, discut i r e propor os aspetos 
de natureza f inanceira associados aos encargos de compensação diária e encargos de 
neut ra l idade. 

10. A tendendo à natureza mu i to técnica e detalhada de alguns Procedimentos o CT 
considera posi t ivo e vanta joso o t raba lho prévio que envo lveu os stakholders 
dest inatár ios desta regulamentação. Este t raba lho é indispensável não só para assegurar 
a qual idade da regu lamentação, mas t a m b é m para permi t i r que os desenvolv imentos 
in formát icos que será necessário imp lementa r para permi t i r o c u m p r i m e n t o do MPGTG 
se façam com toda a eficiência e segurança. 

I I - E S P E C I A L I D A D E 

A . SERVIÇO DE FLEXIBILIDADE E GÁS DE OPERAÇÃO 

1 . Os ut i l izadores da rede são responsáveis à luz da regu lamentação europeia pelo 
equi l íbr io ent re os seus fo rnec imentos e os seus consumos. Também o operador de rede 
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necessita, em comp lemen to , de meios de compensação física da rede para acomodar os 
diversos regimes de f unc ionamen to e realizar a sua compensação residual. 

2. A té à data estava disponível aos agentes uma margem comerc ia l na rede que lhes 
permi t ia acomodar di ferenças entre os seus fo rnec imentos e consumos, as quais 
poder iam cont r ibu i r para diferenças agregadas, em alguns casos signif icativas, que 
e ram, por sua vez, compensadas com recurso à mobi l ização de reservas operacionais 
pelo gestor de sistema, sendo os custos dessas faci l idades, no que respeita à uti l ização 
de capacidades, socializados no sistema, i ndependen temen te do nível de uti l ização 
ind iv idual , desde que den t ro dos l imites pré-def in idos, acima dos quais os agentes estão 
sujeitos a penalizações. 

3. À luz d o novo regu lamento os agentes são agora d i r e t amen te responsáveis pela 

neutral ização diária dos seus desajustes comerciais pelo que o recurso à margem 

comerc ia l fo i e l iminado. 

4. Os agentes devem agora reagir em função da in formação de que d ispõem estando 
inst i tuídos três grupos de consumidores em função da f requência de medição: não diária 
(MND) , diária (MD) e intra-diár ia (Ml ) . Os pr imeiros inc luem ma io r i t a r i amen te consumos 
domést icos, comerciais e da pequena industr ia , os segundos os consumos industr iais e 
os ú l t imos, as grandes indústr ias ligadas em alta-pressão. 

5. Os agentes passam a poder cont ra tar exp l ic i tamente um serviço opcional de 
f lex ib i l idade de Hnepock^ mas apenas quando d isponham de consumos com M D , por não 
ser possível conhecer esses consumos duran te o processo d iár io de interação com a rede 
para que os agentes possam reagir de f o rma ef ic iente. 

6. O Gestor Técnico, por seu lado, passa a dispor de um gás de operação que permi t i rá 
assegurar f is icamente o gasoduto para responder às variações de regime sem 
c o m p r o m e t e r o f unc ionamen to da rede. A gestão deste gás de operação será realizada 
através da compra e venda de gás em mercados de cur to-prazo, e /ou contratação de 
serviços de compensação. 

7. O CT reconhece a obr igator iedade da imp lementação deste t i po de medidas e sublinha 
a cr i t ic idade da in formação a t rocar com os agentes, nomeadamen te sobre consumos 
com or igem em diversas redes e o que isso impl ica nos seus processos e sistemas. 

^ Linepack - armazenamento de gás proporcionado peia rede entre o regime mínimo e máximo de pressão para um determinado regime de 

fluxo. 
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8. Neste quadro , o CT entende ser necessário que, pelo menos duran te o pr ime i ro ano de 
aplicação deste manual , a ERSE acompanhe e ajuste quando necessário a sua 
imp lementação , considerando medidas t ransi tór ias para permi t i r que todos os 
par t ic ipantes possam ajustar os seus processos da f o rma mais correta em t e m p o út i l , 
para que os objet ivos sejam p lenamente conseguidos. 

B . DESVIOS, AJUSTAMENTOS E APURAMENTO DOS DESEQUILÍBRIOS DIÁRIOS 

1. Os desequi l íbr ios individuais de cada agente de mercado, re f le tem a di ferença en t re os 
fo rnec imentos e os consumos efet ivos. Estes são apurados ao f im de cada dia de acordo 
com a metodo log ia agora estabelecida. 

2. Pretende-se que os agentes de mercado assegurem de fo rma correta e vo lun ta r iamente 
a compensação de rede associada aos desequi l íbr ios na sua carteira de fo rnec imen to . 
Para o e fe i to , o CT reconhece o esforço para assegurar que a tempadamen te sejam 
in fo rmados da sua descompensação de modo a que possam reagir no sent ido de corr igir 
a sua situação antes de serem apurados custos. 

3. O CT reconhece que as novas regras a imp lementa r asseguram diversos mecanismos 
para que os agentes de mercado min imizem a sua descompensação ao e l iminar grande 
par te da incerteza sobre os consumos que fica sobre tudo associada às variações dos 
consumos de medição diária (MD) e para as quais é possível con t ra ta r especi f icamente 
um serviço opcional de f lex ib i l idade de linepack. 

4. No caso dos consumos de medição não diária MND basta que os agentes - cumpram a 
est imat iva do operador de rede enviada prev iamente . 

5. No caso dos consumos de medição intra-diár ia (Ml ) , pela sua d imensão e impacte na 
rede, estão previstos mecanismos de f lex ib i l idade. Dado estarem previstos 3 períodos 
de revisão de quant idades duran te o dia, o f o rnec imen to de in formação específica de 
M l por parte do operador de rede pe rm i te corr igir grande parte de eventuais 
desequi l íbr ios. 

6. Ad ic iona lmente , para os consumos M l , dado que o m o m e n t o da ú l t ima in formação de 
consumo real repor ta às 22:00, (vide p roced imento 8 página 11), as alterações de 
consumo que ocor ram ent re as 22:00, u l t ima medição conhecida, e as 5:00, a lém de não 
con ta rem para o desequi l íbr io diár io, (pressupondo que os agentes de mercado 
nome iam e renome iam co r re tamen te , cor respondendo à in fo rmação disponibi l izada 
pelo GTG), podem ser neutral izadas no dia seguinte, como expl ici ta o p roced imento 13 
a expressão da página 24 ao refer i r os consumos de M l . 
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7. Deste con jun to de medidas, o CT regista pos i t ivamente que eventuais custos de 
compensação da carteira de consumos dos agentes dependerão quase exclusivamente 
das suas decisões e que quan to aos a jus tamentos , estes decor rem de decisões e 
in formações comunicadas ex-ante pelo que se f o r e m atendidos min imizam ou podem 
mesmo anular o desequi l íbr io do agente. 

C. ENCARGOS DE COMPENSAÇÃO DIÁRIOS E ENCARGOS DE NEUTRALIDADE 

C l ENCARGOS DE COMPENSAÇÃO DIÁRIA 

1. Os encargos de compensação diár ios são apurados t endo por base o valor do 
desequi l íbr io efet ivo incorr ido pelo agente nesse dia sendo- lhe apl icado um preço função 
do t ipo de desequi l íbr io gerado: para desequi l íbr ios por excesso, o valor é in fer ior face 
ao valor diár io de referência, no caso de serem por de fe i to o valor de referência é 
ma jo rado . Esta di ferença bem como o valor de + / - 2,5% incorporado no valor da 
transação são incent ivos a que os agentes não ut i l izem este recurso para resolver as suas 
questões de compensação e procurem antes e vo lun ta r i amen te resolver o seu 
desequi l íbr io, m in im izando o recurso aos mecanismos estabelecidos para o GTG. 

2. Os valores de referência do dia t ê m sempre por base valores de mercado no m o m e n t o 
do desequi l íbr io, inc lu indo a possibi l idade de usar o mercado em Espanha como 
referência, caso o mercado para Portugal não tenha t ido t ransações com o GTG. O CT 
considera posit iva esta referência. 

3. Os desequi l íbr ios diários são l iquidados em base mensal . O CT regista que esta 
metodo log ia é benéfica para o sistema uma vez que permi te a regularização mensal dos 
desvios não pe rm i t i ndo que os mesmos se arrastem por longos períodos. 

C.2 ENCARGOS DE NEUTRALIDADE 

1. Resultando os encargos de neut ra l idade do valor residual das operações de balanço 
realizadas pela Gestão de Sistema, quando o valor for a deduzi r aos custos do sistema o 
mon tan te será devolv ido através da tar i fa de Uso Global do Sistema, quando for a 
acrescer aos custos, será repar t ido pelos agentes. 

2. O CT sugere que os custos relat ivos aos encargos de neut ra l idade sejam repart idos pelos 
agentes de mercado de fo rma di ferenciada. Os relat ivos a custos não dependentes do 
mon tan te de desequi l íbr io serão repar t idos por todos os agentes p roporc iona lmen te às 
suas saídas para cl ientes f inais e os que decor ram de desequi l íbr ios serão repar t idos de 
acordo com os desequi l íbr ios individuais de cada agente. 
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3. Sendo a potenc ia l fon te de desequi l íbr ios os consumos finais medidos, o CT recomenda 
que a repart ição dos encargos de neut ra l idade considere os fo rnec imentos nas saídas da 
RNTGN para consumo f inal e não das entradas no sistema. 

4. Verif ica-se que existe no f u t u r o a possibi l idade, do processo de fo rnec imen to de 
au toconsumos das in f raestruturas passar a ser real izado pelo GTG. O CT solicita que seja 
clari f icada a aplicação da regra de neut ra l idade deste encargo neste caso. 

C . 3 REFLEXO DOS ENCARGOS DE COMPENSAÇÃO DIÁRIA E DE NEUTRALIDADE DE CADA AGENTE 

1. O CT considera que numa fase inicial de imp lementação (enquanto a prát ica não di tar 
uma eficaz previsão de consumos) , o sistema de compensação diár ia pode trazer um 
aumen to de encargos não previsíveis para os comercia l izadores, que na tu ra lmente 
ten ta rão repercut i - los nos seus cl ientes finais. 

2. Precavendo esta si tuação, en tende o CT que cabe à ERSE garant i r que os encargos que 
possam advir da imp lementação dos mecanismos de compensação diária do SNGN não 
são t ranspostos d i re tamen te para a fa tura do consumidor f ina l , salvo opção deste. 

3. A ERSE deverá indicar que, a ser fe i ta uma cober tura deste risco por parte dos 
comercia l izadores, este deve ser, salvo opção do c l iente, incorporado no preço de venda 
que cada comercia l tzador é livre de p ropor aos seus cl ientes, através da sua margem de 
comercial ização. 

4. O CT considera que, só desta f o rma este novo regu lamento cont r ibu i rá para est imular a 
cont ínua melhor ia das previsões de consumo dos comercia l izadores e para o aumento 
da sua compet i t i v idade no mercado de gás natura l . 

5. Entende o CT que a ERSE deverá acompanhar a ten tamen te as di ferenças de preço 
resul tantes dos desvios das quant idades diárias, en t re est imat ivas e consumos reais, 
sendo especia lmente cr i t ico o preço subjacente a essas compensações e o m o d o como 
as mesmas serão imputadas. 

D. PERÍODO DE TRANSIÇÃO 

D.l R E G I M E TRANSITÓRIO 

1. A proposta de revisão do MPGTG prevê a modi f icação de um con jun to de processos quer 
para os operadores de rede quer para os agentes de mercado que impl icam modi f icação 
pro funda de sistemas de in formação e práticas operacionais pelo que se recomenda um 
faseamento na sua in t rodução de modo a assegurar uma transição segura. 
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2. Para o novo processo de compensação de rede sem a reposição em espécie pelos 
agentes, o gás na rede passa a ser do operador pelo que as existências de gás nos 
gasodutos de alta-pressão a tua lmente propr iedade dos agentes deverão ser substi tuídas 
por gás do operador mas de f o rma progressiva através de: 

• Aquisição de gás de ench imen to do gasoduto e devolução dos quant i ta t ivos 
individuais de existências dos agentes de mercado; 

• Aquisição de gás de operação e devolução dos quant i ta t i vos de reservas operacionais 

dos agentes de mercado; 

3. O CT recomenda que a ERSE def ina u m regime t rans i tó r io de aplicação de regras e de 
art iculação das operações, para assegurar uma transição adequada à garantia da 
operac ional idade da rede, considerando os condic ional ismos dos operadores e dos 
agentes de mercado envolv idos. 

D . 2 G R U P O DE ACOMPANHAMENTO DO FUNCIONAMENTO DO S N G N 

1. O envo lv imento dos stakeholders e fe tuado na fase de elaboração de propostas para o 
MPGTG, deve te r cont inuação na fase da respetiva imp lementação . 

2. Deste modo , o CT recomenda a criação deste grupo, em s imu l tâneo com o início da 
imp lementação deste manua l , bem como a realização de reuniões periódicas, no 
mín imo , t r imest ra is . 

D . 3 ENVIO DE INFORMAÇÃO 

1. A proposta de revisão regu lamentar prevê um aumen to mu i to signif icat ivo do vo lume de 

in formação a repor ta r à ERSE, des ignadamente , in formação diár ia. 

2. Esta proposta não con templa a necessidade de um per íodo de adaptação dos 
operadores , estabelecendo o início de aplicação no dia seguinte ao da sua publ icação. 

3. O CT considera que devem ser asseguradas todas as condições para a adaptação dos 
operadores às novas exigências que resul tam da aplicação deste manua l , devendo ser 
estabelecidos prazos mais alargados para as al terações regu lamentares que envolvam 
maior impacte em te rmos de sistemas de in formação. 
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E. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O CT reconhece que a fo rma como o sistema de compensação está es t ru tu rado conduzirá 
a uma maior ef iciência, quer nas operações dos diversos agentes quer na redução dos 
desvios nos balanços da rede de gás, e consequen temen te nos custos de gestão do 
SNGN, o que benef ic iará a longo prazo os consumidores. 

Considera t a m b é m benéf ica, a recolha e part i lha da in fo rmação de mercado que 
permi t i rá aumenta r a t ransparência e credib i l idade do SNGN assim como a 
responsabi l ização dos vários agentes de mercado. 

O CT recomenda, que de fo rma próx ima, a ERSE efe tue o segu imento e moni tor ização 
das regras estabelecidas na cor rente revisão regu lamentar , no sent ido de assegurar que 
estas se ajustam ao func ionamento de um mercado de gás ef ic iente e min imizador dos 
custos de operação das ent idades in tervenientes no SNGN, 

A ERSE deverá moni tor izar , separadamente , os efe i tos da apl icação deste Regulamento 
e incluir nos documen tos anuais relat ivos a Tarifas e Preços uma síntese da in formação 
operacional e f inanceira devida a estes novos p roced imentos . 

O CT recomenda a def in ição de um regime t rans i tó r io , no m ín imo de 6 meses, que 
permi ta a adaptação às novas regras e a imp lementação dos sistemas de in fo rmação por 
par te dos operadores de redes e dos comercia l izadores. 

O CT sugere que a ERSE def ina um prazo e as condições para a imp lementação da 
conci l iação f inanceira relat iva aos consumos com medição não-diár ia. 
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III - C O N C L U S Ã O 

O Conselho Tar i fár io considera que a proposta de "Manua l de p roced imentos da Gestão 
Técnica Global do SNGN" que lhe fo i apresentada pela ERSE deverá ser re formulada de 
acordo com os comentár ios e recomendações constantes do presente Parecer. 

Em 29 de Agosto de 2016, o parecer que antecede fo i vo tado na g lobal idade t endo sido 

com a seguinte votação: 

I D E N T I F I C A Ç Ã O F A V O R C O N T R A A B S T E N Ç Ã O 

Eng.^ M a n u e l a Moniz 

Represeniante das associações de defesa do 
consumidor com representatividade 
genérica, nos termos da Lei n.s 24 /96 , de 31 
de julho, alterada pela Lei n.» 85 /98 , de 16 dt 
dezembro, e pelo Decreto-1 ei n,8 6 7 / 2 0 0 3 , de 
8 de abril ( t r ê s ) - D E C O 

fSr. Paulo F o n s e c a 

Representante da Associação Nacional dej 

Municípios Portugueses (ANMP) 

Dr. Luís Pisco 

Representante das associações de defesa dc 
consumidor com representatividade 
genérica, nos termos da Lei n.s 2 4 / 9 5 , de 31 
de julho, alterada pela Lei n,9 8 5 / 9 8 , de 16 dí 
dezembro, e pelo Decreto-Lei n.* 6 7 / 2 0 0 3 , de 
8 de abril ( I r è s ) - DFCO 

Dr. Car los Chagas 

Representante das associações de defesa d 
consurnidor c o m representatividade 
genérica, nos termos da le i n.? 24 /96 , do 31 
de julho, alterada pela Lei n.B 8 5 / 9 8 , de 16 de 
dezembro, e pelo Oecreto-Lei n . ' 67 /2003 , de 
8 de abril ( I r è s ) - U G C 

ir 

Dr. E d u a r d o Q u i n t a n o v a 

Representante das associações cJe defesa dc 
consumidor c o m representatividade 
genérica, nos termos da Lei n.s 24 /96 , de 31 
de julho, alterada pela Lei n . ' 8 5 / 9 8 , de 16 de 

p i g . 1 0 



ERSE 
E N T I D A D E R E G U L A D D R A 
DOS S E R V I Ç O S E N E R G É T I C O S 

CONSELHO TARIFÁRIO 

IDENTIF ICAÇÃO F A V O R C O N T R A A B S T E N Ç Ã O 

dezembro, e pelo Decre lo - le i n,5 67 /2003 , dq 

8 de abril (três] - UGC 

Sr. José Maur íc io 

Representante das associações de defesa dc 
consumidor com representatividade 
genérica, nos termos da l ei n.? 24 /96 , de 31 
de julho, alterada pela l e i n.s 85 /98 , de 16 de 
de /embro , e pelo Decreto-l ei n * 6 7 / 2 0 0 3 , de 
8 de abril ( t r ê s ) - U G C 

Dr. Nuno G o m e s 

Representante das associações de defesa dc 
consumidor com representatividade 
genérica, nos termos da Lei n.* 24 /96 , de 31 
de iulho. alterada pela Lei n.^ 85 /98 . de 16 de 
dezembro, e pelo Decreto-Lei n.s 6 7 / 2 0 0 3 , de 
8 de abril ( t r ê s ) - D E C O 

Dr.ã Patrícia G o m e s 

Representante da Direção-Geral dd 
Consumidor (DGC) 

Eng.s Pedro Fur tado 

Representante da entidade concessionária d 
Rede Nacional de I ransporte de eletricidadej 
(RNT) (REN) 

Dr.9 Pau la A lme ida 

Representante das ent idades concessionárias 
das atividades de receção, a rmazenagem e 
regaseificação de gás natural liquefeito 
( 6 N L ) i R E N Atlântico) 

Eng.s Jorge Lúcio 

Representante das enlicJades concessionárias 
das atividades de a m a i e n a m e n t o de gás 
natural (Transgás Armazenagem) 

Eng.9 Nuno Fitas M e n d e s 

Representante das entitJades concessionárias 
das redes de distribuição regional de gá; 
natural (Pongás) 

Dr. Nuno More i ra 

Representante das entidades titulares de 
licença de distribuição de gás em regime de 
serviço público. (Sonorgás) 

Oág- 1 1 



ERSE 
E N T I D A D E R E G U L A D O R A 
D O S S E R V I Ç O S E N E R G É T I C O S 

CONSELHO TARIFÁRIO 

IDENTIF ICAÇÃO F A V O R C O N T R A A B S T E N Ç Ã O 

Dr. José S a l d a n h a Bento 

Representante do comercial i iador de últimc^ 

recurso grossista de gás nalural (Transgás) 

Eng.3 A n a Te ixe i ra Pinto 

Representante dos comercia l izadofes de 

último recurso retalhistas de gás natural {EOF 

SU) 

Eng.^ Miguel Cannpos 

Representante dos comerctal izadores de gá!| 

natural em regime liwre (Endesa) 

Eng.s R icardo Rodr igues 

Representante das associações que tenham 

como associados consumidores de gás 

nalural com consumos anuais superiores B 10 

000m3, (CIP) 

Eng.2 Ce lso Pedre i ras 

Representante das associações que tenhamj 

como associados consumidores de 

natural com consumos anuais superiores a ICj 

000m3. (CIP) 

Dr. Paulo Rosa 

Representante das associações que tenharr 

como associados consumidores de gás 

natural com consumos anuais superiores a IC 

000m3. (CIP) 

pâg.12 



D E C O - Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor 

A Representante da DECO vota favoravelmente a generalidade do parecer do 

Conselho Tarifário - Secção do Gás Natural, que incide sobre as "Manual dc 

Procedimentos da Gestão Técnica Global do Sistema Nacional dc Gás Natural". 

ERSE - Conselho Tarifário, 29 de Agosto de 2016 

A Representante da DECO 

A-

(Carolina Gouveia) 



From: chagascarlosalberto@gmail.com 
Sent: 28 de agosto de 2016 18:25 
To: Nuno Gomes 
Cc: Patricia Gomes; Paula Almeida 
Subject: Re: CT-SGN: Parecer MPGTG e votação 

Sr° Presidente em exercício: 

Nos termos do proposto pelo Presidente Dr^Nuno Gomes venho pelo presente email e na qualidade de 
representante dos consumidores da UGC, votar favoravelmente o parecer relativo à "Proposta de Manual de 
Procedimento à Gestão Técnica Global do SNGN" 
Com os melhores cumprimentos 
Carlos Alberto Chagas 
UGC 

From: Nuno Gomes 
Sent: Thursday, August 25, 2016 6:13 PM 
To; Manuela Moniz ; presidente@mait.cm-ourem .Pt ; Luís Pisco ; chaaascarlosalberto^gmail.com ; 
eduardo.Quintanova(â)cm-síntra.Dt; ioseandre.mauricío<g)qmaíl.com ; Patrícia Gomes ; 
Pedro.Furtado(g)renaasodutos.Dt; Paula Almeida ; Jorge Manuel Lúcio ; Nuno Jorge Fitas Mendes ; 
nmoreíraíadouroaassQps.pt; Saldanha Bento ; Ana Teixeira Pinto fEDP^; miguei.campos^iendesa.Pt; Jose Ricardo 
Rodrigues ; celsopedreiras@gmail.com ; Paulo Rosa 
Cc: Carolina Gouveia ; Alfredo Rocha Manuel Silva ; goncaio.monteiro@qalDenergia.com ; 
RitaAlexandra.Mota@edp.Dt; teresa.marauestjõicuf-aí.Dt; Nuno Gomes 
Subject: CT-SGN: Parecer MPGTG 

Caros Conselheiros, 

Em anexo a versão f inai do parecer. 

Peço atenção para a al teração no C.3, pon to 2, que fo i a l terado para não estar e m contrad ição, estando 
div ido em 2 pontos . 

Assinatura do parecer, no p róx imo dia 29 de agosto, pelas IShOO, presencia lmente. 
E let ron icamente deverá ser remet ido para a Dra. Patrícia Gomes e Dra. Paula A lmeida a té as 13h00, com 
menção expressa do sent ido global de vo to e eventuais declarações de vo to . 

Cumprimentos, 

Nuno Gomes 



VOTO 
D E C O - Associação Portuguesa para a Defesa cio Consumidor 

O Representante da DECO vota favoravelmente a generalidade do parecer do 

Conselho Tarifário - Secção do Gás Natural que incide sobre as "Manual de 

Procedimentos da Gestão Técnica Global do Sistema Nacional de Gás Natural". 

ERSE - Conselho Tarifário, 29 de Agosto de 2016 

O Representante da DECO 

(Nuno Gomes) 



RENM 

Voto do representante da entidade concessionária da rede nacional de transporte 

de gás natural ao Parecer do Conselho Tarifário sobre a 

"Proposta do Manual de procedimentos da gestão técnica global do SNGN" 

A entidade concessionária da Rede Nacional de Transporte de gás natural vota favoravelmente e na 

globalidade do Parecer do CT sobre a "Proposta do Manual de procedimentos da gestão técnica e global 

do SNGN". 

Lisboa, 26 de setembro de 2016 

Representante da entidade concessionária da RNT de gás natural 



From: Gonçalo Monteiro <goncalo.monteiro@galpenergia.com> 
Sent: 26 de agosto de 2016 15:15 
To: Patrícia Gomes; Paula Almeida 
Subject: CT-SGN: Parecer MPGTG 

Exmas. Senhoras, 

Em substituição do Eng.^ Jorge Lúcio representante das entidades concessionárias das atividades de 
armazenamento de gás natural (Transgás Armazenagem), transmito por este meio o meu voto a favor do Parecer do 
Conselho Tarifário sobre a Proposta de Manual de Procedimentos da Gestão Técnica Global do SNGN. 

Com os melhores cumprimentos, 

Gonçalo Monteiro 

o c o n t e ú d o d e s t a m e n s a g e m d e c o r r e i o e le t rón ico e s e u s a n e x o s é c o n f i d e n c i a ! e d e u s o r e s e r v a d o . 
S e n ã o é o d e s t i n a t á r i o , n ã o a g u a r d e , n ã o a r e e n v i e a t e r c e i r o s , n e m faça q u a l q u e r u s o d a i n f o r m a ç ã o n e l a c o n t i d a . Por favor , a p a g u e - a 
e in fo rme d e i m e d i a t o o r e m e t e n t e . A I n t e r n e t n ã o g a r a n t e a c o n f i d e n c i a l i d a d e e a e n t r e g a c o r r e t a d e m e n s a g e n s d e c o r r e i o e l e t r ó n i c o . A 
G a l p E n e r g i a n ã o a c e i t a r e s p o n s a b i l i d a d e p o r d a n o s c a u s a d o s p e l a r e c e ç ã o i n c o r r e t a d e s t a m e n s a g e m . 
A p e s a r de e s t a m e n s a g e m te r s ido v e r i f i c a d a pelo n o s s o s i s t e m a d e a n t i v í r u s , n ã o p o d e m o s g a r a n t i r q u e n ã o c o n t e n h a v í rus in formát icos 
e não a c e i t a m o s q u a l q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e por d a n o s c a u s a d o s por v í rus q u e p o s s a m e s t a r c o n t i d o s n e s t a m e n s a g e m . 
P a r a i n f o r m a ç õ e s s o b r e a G a l p E n e r g i a v is i te o n o s s o w e b s i t e e m h t t p : / / w w w . q a l p g n c r c i i a . c o m . 

T h i s e - m a i l a n d re la ted a t t a c h m e n t s c o n t a i n conf ident ia l a n d lega l ly pr iv i leged in fo rmat ion . 
If you a r e not t h e i n t e n d e d rec ip ien t you m u s t not k e e p it in y o u r r e c o r d s or f o r w a r d it to a n y third p a r t i e s , n o r u s e the i n f o r m a t i o n 
c o n t a i n e d in it. P l e a s e d e l e t e it a n d notify by re turn E m a i l . I n t e r n e t e m a i l d o e s not g u a r a n t e e the conf ident ia l i ty or t h e p r o p e r r e c e i p t of 
m e s s a g e s s e n t . G a l p E n e r g i a d e c l i n e s a n y l iabil ity for d a m a g e s c a u s e d by i m p r o p e r rece ipt of th is m e s s a g e . 
O u r o w n v i r u s c h e c k i n g s y s t e m h a s s w e p t th is e - m a i l a n d its a t t a c h m e n t s . H o w e v e r , w e c a n n o t g u a r a n t e e tha t it is v i r u s - f r e e a n d c a n n o t 
t a k e respons ib i l i t y for a n y v i r u s w h i c h m a y b e p r e s e n t . 
F o r f u r t h e r in format ion a b o u t G a l p E n e r g i a p l e a s e v is i t o u r w e b s i t e a t h t t p : / / w w w . q a l p g n e r q i a . c Q m . 



Votação eletrónica de Parecer / ^ f N e ^ o vTT 

«« ^ K, , * ^ ^ ^ i 29 de agosto de 2016 às Nuno Jorge Fitas Mendes <NunoJorge FitasMendes@edp.pt> ^ 14 57 

Para: Nuno Gomes <ngonnes@deco.pt>. "manuela.n.moniz@portugalmail.pt" 
<manuela-n,moniz@portugaimail.pt>, Patrícia Gomes <patricia.gomes@sgpa.pt>. "paula.almeida@ren.pt" 
<paula almeida@ren.pt> 

Caro Presidente do CT em exercício, 

Venho por este meto proceder ao meu voto favorável ao parecer do CT. 
Peço desculpa pelo envio tardio: apercebi-me agora que o meu correio não foi enviado pelo sistema de 
correio. 

Com os melhores cumprimentos, 
Nuno Fitas Mendes 

Representante das entidades titulares concessão de distribuição de gás natural 

E n v o d o d o m e u s m a n p h o i i e S a m s u n g 

Mensagem original 
De: Nuno Gomes <ngomes@deco.pl> 
Data: 26/08/16 16:24 (GMT+00:O0) 
Para: manuela.n,moniz@portugalmail.pt, presidente@mail,cm-ourem,pí, 'Luis Pisco' <tpisco@deco pt>, 
chagasc3rlosaiberto@gma!i com, eduardo.quintanova@cm-sintra,pt, joseandre,mauricio@gmail.com, 
'Patrícia Gomes' <paincia.g0mes@sgp3.pt>, Pedro.Furtado@rengasodutos.pt, paula.almeida@ren pt, 
'Jorge Manuel Lúcio' <jmlucio@galpenergia.com>, Nuno Jorge Fitas Mendes 
<NunoJorge.FitasMendes@edp.pí>, nmoreira@dourogassgps.pt, 'Saldanha Bento' 
<saldanha.benlo@galpenergia.com>, Ana Isabel Teixeira Pinto <Analsabel.TeixelraPinto@edp.pt>, 
migue!.c3mp0s@endesa.pt, 'Jose Ricardo Rodrigues' <jose.ncardo.rodrigues@ 
thenavigatorcompany,com>, celsopedreiras@gmail.com, pr05a@c1p.org,pt 
Cc: 'Carolina Gouveia' <cgouveia@deco.pt>, 'Alfredo Rocha Manuel Silva* 
<alfredorocha,mp@gmaíl.com>, goncalo.monieiro@galpenergia.com, Rita Alexandra Mota 
<RitaAlexandra Mota@edp pt>, teresa,marques@cuf-qi,pt 
Assunto: CT-SGN - Draft ata da 10 ° reunião extraordinária de 25 de agosto 

Caros Conselheiros, 

Anexo o draft da ata da reunião de ontem. 

Recordo que a votação eletrónica é até as 13h00 do dia 29 de agosto, sendo a votação presencial as 15h 
no mesmo dia nas instalações da ERSE. 

Votos de um bom fim-de-semana. 



CT-SGN: Parecer MPGTG 

Nuno Moreira <nmoreira@dourogassgps.pt> 29 de agosto de 2016 às 13:22 Para: Nuno Gomes <nunogomes03@gmall.com> 

Cc: Manuela Moniz <manuela.n.monÍ2@portugalmail.pt>, "presidente@mail.cm-ourem.pt" 
<presidente@mail.cm-ourem-pt>, Luís Pisco <(pisco<gdecO-pt>, "chagascarlosalberto@gmail.com" 
<chagascar!osaiberto@gmail.com>, "eduardo.quintanova@cm-sintra.pt" <eduardo.quintanova@cm' 
Sintra,pt>, "jQseandre mauncio@gmail.com" <joseandre.mauricio@gmail,com>, Patrícia Gomes 
<patricia gomes@sgpa.pt>, "Pedro.Furtado@rengasoduíos.pr <Pedro,Furtado@rengasodutos-pt>, Paula 
Almeida <paula.atmeida@ren,pt>, Jorge Manuel Lúcio <jmlucio@galpenergia.com>, Nuno Jorge Fitas 
Mendes <NunoJorge-FitasMendes@edp.pt>, Saldanha Bento <saldanha.bento@galpenergia.com>, "Ana 
Teixeira Pinto {EDP)" <ana.teixeirapinlo@edp,pt>, "miguei.campos@endesa.pí" 
<miguel.campos@endesa,pt>, Jose Ricardo Rodrigues 
<jose.ricardo.rodngues@thenavigatorcompany.com>, "celsopedreiras@gmail,com" 
<celsopedreiras@gmail.com>, Paulo Rosa <prosa@cip.org.pt>, Carolina Gouveia <cgouveia@deco.pt>, 
Alfredo Rocha Manuel Silva <alfredorocha.mp@gmail.com>, "goncalo.monteiro@galpenergia.com" 
<goncalo.monteiro@galpenergia.com>. "RltaAlexandra.Mota@edp.pt" <RiíaAtexandra.Mota@edp.pt>, 
"teresa.marques@cuf-qi.pt" <teresa.marques@cuf-qí.pt>, Nuno Gomes <ngomes@deco-pt> 

Caro Presidente do CT em exercício, 

Venho por este melo proceder ao meu voto favorável ao parecer do CT. 

Com os melhores cumprimentos, 

Nuno Afonso Moreira -

Representante das entidades titulares de licença de distribuição de gás natural 

Enviado do meu iPhone 

> < 



From: Saldanha Bento <saldanha.bento@galpenergÍa.com> 
Sent: 26 de agosto de 2016 15:00 
To: patricia.gomes@sgpa.pt; Paula Almeida 
Subject: CT-SGN: Parecer MPGTG 

Ilustríssimas Senhoras, 

Transmito por este meio o meu voto a favor do Parecer sobre a Proposta de Manual de Procedimentos da 
Gestão Técnica Global do SNGN. 

José Manuel Saldanha Bento 

Representante da comercial iza dor de últ imo recurso grossista de gás natural 

0 c o n t e ú d o d e s t a m e n s a g e m de c o r r e i o e le t rón ico e s e u s a n e x o s é con f idenc ia l e d e u s o r e s e r v a d o . 
S e n ã o é o d e s t i n a t á r i a , n ã o a g u a r d e , n ã o a r e e n v i e a t e r c e i r o s , n e m f a ç a q u a l q u e r u s o d a i n f o r m a ç ã o n e l a c o n t i d a . Por favor , a p a g u e - a 
e in fo rme d e i m e d i a t o o r e m e t e n t e . A I n t e r n e t n ã o g a r a n t e a c o n f i d e n c i a l i d a d e e a e n t r e g a corneta d e m e n s a g e n s d e c o r r e i o e le t rón ico . A 
G a l p E n e r g i a n ã o a c e i t a r e s p o n s a b i l i d a d e p o r d a n o s c a u s a d o s pe la r e c e ç ã o incor re ta d e s t a m e n s a g e m . 
A p e s a r de e s t a m e n s a g e m te r s i d o v e r i f i c a d a peto n o s s o s i s t e m a d e a n t i v í r u s , n ã o p o d e m o s g a r a n t i r q u e n ã o c o n t e n h a v í rus i n fo rmát icos 
e n ã o a c e i t a m o s q u a l q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e p o r d a n o s c a u s a d o s por v í rus q u e p o s s a m e s t a r c o n t i d o s n e s t a m e n s a g e m . 
Para i n f o r m a ç õ e s s o b r e a G a l p E n e r g i a v is i te o n o s s o w e b s i t e e m h t t p : / / w w w . a a l p e n e r q i a . c o m . 

T h i s e - m a i l a n d re la ted a t t a c h m e n t s c o n t a i n conf ident ia l a n d legal ly pr iv i leged in format ion , 
If you a r e not t h e i n t e n d e d rec ip ien t you m u s t not k e e p it in y o u r r e c o r d s or f o r w a r d it to a n y third p a r t i e s , nor u s e the i n f o r m a t i o n 
c o n t a i n e d in it. P l e a s e d e l e t e it a n d notify by re turn E m a i l . I n t e r n e t e m a i l d o e s not g u a r a n t e e the conf ident ia l i ty or the p r o p e r r e c e i p t of 
m e s s a g e s s e n t . G a l p E n e r g i a d e c l i n e s a n y l iabil ity for d a m a g e s c a u s e d by i m p r o p e r rece ipt o f th is m e s s a g e . 
O u r o w n v i rus c h e c k i n g s y s t e m h a s s w e p t th is e - m a i l and its a t t a c h m e n t s . H o w e v e r , w e c a n n o t g u a r a n t e e tha t it is v i r u s - f r e e a n d c a n n o t 
t a k e respons ib i l i t y for a n y v i rus w h i c h m a y b e p r e s e n t . 
For f u r t h e r in format ion a b o u t G a l p E n e r g i a p l e a s e v is i t o u r w e b s i t e at h t t p : / / w w w , Q a l p e n e r g i a , c o m , 



From: Ana Isabel Teixeira Pinto <Analsabel.TeixeiraPinto@edp.pt> 
Sent: 29 de agosto de 2016 10:45 
To: patricia.gomes@sgpa.pt; Paula Almeida 
Cc: nunogomes03@gma(l.com; Rita Alexandra Mota 
Subject: FW: CT-SGN: Parecer MPGTG 
Attachments: Parecer_Proposta manual de procedimentos da GTG do SNGN_24082016 

_proposta.docx 

Prezadas Dr^s Patrícia Gomes e Paula Almeida, 

Os comercializadores de último recurso retalhistas votam favoravelmente a generalidade do Parece do CT 
relativo à proposta de revisão do Manual de Procedimentos da Gestão Técnica Global do SNGN. 

Fico ao dispor para qualquer informação adicional necessária. 

Melhores cumprimentos, 
Ana Teixeira Pinto 

From: Nuno Gomes Ímailto:nunogomes03@email.com1 
Sent: 25 de agosto de 2016 18:14 
To: Manuela Moniz <manuela.n.monlz(Sportugalmail.pt>: presÍdente{5)mail.cm-ourem.pt; Luís Pisco 
<lpiscoí5)deco.pt>: chagascarlosaibertQ@Rmail.com: eduardo.quintanova(5)cm-sintra.pt: 
ioseandre.maurício(â)gmail.com: Patrícia Gomes <patricia.Romes@SRpa.pt>: Pedra.Furtado@renRasodutos.pt: Paula 
Almeida <paula.almeida@ren.pt>; Jorge Manuel Lúcio <imlucÍo@RalpenerRía.com>: Nuno Jorge Fitas Mendes 
<NunoJorRe.FitasMendes@edp.pt>: nmoreira@douroRassRps.pt; Saldanha Bento 
<saldanha.bento@Ralpenergia.com>: Ana Isabel Teixeira Pinto <Analsabel.TeixeíraPinto@edp.pt>; 
miguei.campos@endesa.pt; Jose Ricardo Rodrigues <io5e.ricardo.rodriRues@thenavigatorcompanv.com>: 
celsopedreiras@Rmail.com; Paulo Rosa <prosa@cip.orR.pt> 
Cc: Carolina Gouveia <CROuveia@deco.pt>; Alfredo Rocha Manuel Silva <alfredorocha.mp@Rmail.com>; 
Roncalo.monteiro@RalpenerRia.cQm; Rita Alexandra Mota <RitaAlexandra.Mota@edp.pt>: teresa.marques@cuf-
qi.pt: Nuno Gomes <nRome5@deco.pt> 
Subject: CT-SGN: Parecer MPGTG 

Caros Conselheiros, 

Em anexo a versão fmai do parecer. 

Peço atenção para a alteração no C.3, ponto 2, que foi alterado para não estar em contradição, estando 
divido em 2 pontos. 

Assinatura do parecer, no próximo dia 29 de agosto, pelas 15hOO, presencialmente. 
Eletronicamente deverá ser remetido para a Dra. Patrícia Gomes e Dra. Paula Almeida até as 13hOO, com 
menção expressa do sentido global de voto e eventuais declarações de voto. 

Cumprimentos, 

Nuno Gomes 

Esta nien^agoni e os ficheiros anexos podem conter inrormiição confidencial ou reservcida. Se. por engano, receber esui 
mensagem, soÍÍcita-se que tníornie de imediato o remelente e qtte elifiiine a mensagem e ficheiros anexos sem os reproduzir. 



DECLARAÇÃO DE VOTO DO REPRESENTANTE DOS COMERCIALIZADORES DE GÁS 
NATURAL EM REGIME LIVRE 

Parecer sobre a Proposta de 

''Manual de procedimentos da gestão técnica global do SNGN" 

O representante dos comercializadores de gás natural em regime livre vota favoravelmente o 
parecer relativo à Proposta de "Manual de procedimentos da gestão técnica global do SNGN". 

Porto, 29 de Agosto de 2016 

O representante dos comercializadores de gás natural em regime livre 

Miguel Campos 



From: Paulo Rosa <prosa@cip.org.pt> 
Sent: 29 de agosto de 2016 10:56 
To: Patrícia Gomes; Paula Almeida 
Cc: manuela.n.moniz@portugalmail.pt; Nuno Gomes; teresa.marques@cuf-qLpt; "Jose 

Ricardo Rodrigues'; celsopedreiras@gmail.com; Celso Pedreiras 
Subject: CT-SGN |[ VOTAÇÃO do Parecer sobre a Proposta de "Manual de procedimentos da 

gestão técnica global do SNGN" 

Cara Dra. Patrícia Gomes, 
Cara Dra. Paula Almeida, 

Na sequência do e-mail abaixo, os signatários, representantes das associações que tenham como 
associados consumidores de gás natural com consumos anuais superiores a 10.000 vo tam 
favoravelmente na global idade o Parecer da Secção do Setor do Gás Natural do Conselho Tarifário 
sobre o "Manual de procedimentos da gestão técnica global do SNGN" (aprovado na 10.§ Sessão 
Extraordinária, que teve tugar na sede da ERSE, no dia 25 de agosto de 2016). 

Melhores cumpr imentos, 

Paulo Rosa 
Teresa Marques 
Jaime Braga 

Representantes das associações que tenham como associados consumidores de 
gás natural com consumos anuais superiores a 10.000 m^ 

De: Nuno Gomes [mailto:nunogomes03iagmail.com1 
Enviada: quinta-feira, 25 de Agosto de 2016 18:14 
Para: Manuela Moniz <manuela.n-moniz^pQrtuRaímaÍl.pt>: presidenteíSmail.cm-ourem.pt: Luís Pisco 
<lpí5co@deco-pt>; chagascarlosalberto^gmail-com; eduardo.quintanova^cm-sintra.pt: 
ioseandre.mauricio{5)gmaii.com: Patrícia Gomes <patricia.EOmes(ã)sRpa.pt>; Pedro.Furtado^rengasodutos.pt; Paula 
Almeida <paula.a!meida(a)ren.pt>; Jorge Manuel Lúcio <imluciQ(aEalpenergla.com>; Nuno Jorge Fitas Mendes 
<NunoJorge.FitasMendes@edp.pt>: nmoreira^douroRassgps.pt: Saldanha Bento 
<saldanha.bento(aealpgnerfiia-Com>: Ana Teixeira Pinto (EDP) <ana.teixeirapinto(5)edp.pt>; 
miguei.campos(5>endesa.pt; Jose Ricardo Rodrigues <iose.ricardo.rodriguesía'thenavigatorcompanv.com>: 
celsopedreiras@gmail.com; Paulo Rosa <prosa^cip.org.pt> 
Cc: Carolina Gouveia <cgouveia@deco.pt>: Alfredo Rocha Manuel Silva <alfredorocha.mpi@gmail.com>: 
goncalo.monteirofSgalpenergia.com; RitaAlexandra•Mota^edp•pt; teresa.marques{5)cuf-qi.pt; Nuno Gomes 
<ngomes@decQ.pt> 
Assunto: CT-SGN: Parecer MPGTG 

Caros Conselheiros, 

Em anexo a versão finai do parecer. 

Peço atenção para a alteração no C.3, ponto 2, que foi alterado para não estar em contradição, estando 
divido em 2 pontos. 

Assinatura do parecer, no próximo dia 29 de agosto, pelas 15h00, presencialmente. 

1 



Eletronicamente deverá ser remetido para a Dra. Patrícia Gomes e Dra. Paula Almeida até as 13hOO, com 
menção expressa do sentido global de voto e eventuais declarações de voto. 

Cumprimentos, 

Nuno Gomes 




